
Saúde 

Na área de saúde as condições de infraestrutura, não somente quantitativas, 

mas também qualitativas, têm proporcionado melhoria de bem estar dos tra-

balhadores e ganhos de produtividade.

O Estado do Ceará registrou em 2010 um total de 3.407 unidades de saúde 

ligadas ao SUS, um aumento de 1.011 unidades em relação a 2005. Destas 

unidades de saúde, 19,5% estão localizadas na Região Metropolitana de For-

taleza. No que concerne ao número de leitos ligados ao SUS, teve-se um total 

de 15.837 leitos em 2010, sendo 50,7% públicos e 49,3% privados.

Em 2010, o Ceará contabilizou um total de 57.142 profissionais de saúde liga-

dos ao SUS, dos quais 40,4% de nível superior e 59,6% de nível fundamental 

médio. Segundo a Secretaria de Saúde do Estado (SESA), do total de profis-

sionais de saúde com nível superior, tem-se 10.250 médicos, 2.637 dentistas, 

5.118 enfermeiros e com ensino fundamental/médio tem-se 15.130 agentes 

comunitários e 18.940 auxiliares, técnicos e atendentes.

Historicamente a taxa de mortalidade infantil tem sido utilizada como um dos 

principais indicadores para mensurar as condições de saúde de uma popula-

ção. Em relação à referida taxa, de acordo com dados da SESA, o valor deste 

indicador em 2005 era de 18,28 por mil nascidos vivos e em 2010 reduziu-se 

para 13,11, evidenciando melhorias nas condições de saúde da população. 

Observou-se também uma diminuição no total de óbitos maternos entre 2004 

e 2009, passando de 125 para 109 nos citados anos.

As principais incidências das doenças de notificação compulsória com casos 

confirmados em 2010 referem-se à Dengue com um total de 4.630 casos con-

firmados, seguida da Tuberculose (3.510 casos), Hanseníase (2.147 casos) 

Leishmaniose tegumentar (988 casos), Hepatite viral (450 casos), AIDS (611 

casos) e Leishmaniose visceral (544 casos). As tabelas e gráficos a seguir 

apresentam os indicadores do Estado do Ceará relacionados à área de Saúde.
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